
Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 6 de junho de 2024  •  Política  •  3

PODER

Nepotismo vale em cargo público
Por 7 x 4, STF não vê impedimento para que parentes chefiem Executivo e Legislativo nos âmbitos federal, estadual e municipal

P
or 7 x 4, o plenário do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu, ontem, 
que o nepotismo — ou 

seja, a nomeação de parentes 
— não vale para cargos políti-
cos. A deliberação respondia a 
uma ação apresentada pelo PSD, 
que argumentava que a Consti-
tuição proibiu a criação de “oli-
garquias” na política — que gera 
concentração de poder em uma 
mesma família.

O pedido tinha por objetivo 
impedir que parentes de até se-
gundo grau ocupassem os car-
gos de chefe do Poder Executivo 
(presidente, governador e prefei-
to) e no Legislativo (presidente 
da Câmara, de assembleia legis-
lativa e câmara de vereador) em 
uma mesma circunscrição. O pe-
dido era de que a proibição fosse 
aplicada nos estados, nos muni-
cípios e no âmbito federal, alcan-
çando a Presidência da Repúbli-
ca, a Câmara e o Senado.

No caso em que a ação do 
PSD se baseou, a Corte analisou 
uma lei do Município de Tupã 
(SP) que permitia a nomeação 
de parentes das autoridades no-
meantes, até terceiro grau, con-
sanguíneos ou afins, para cargo 
de secretário municipal. O mu-
nicípio justificou ao STF que a 
decisão da Corte que vedou o 
nepotismo não alcança cargos 
de natureza política.

Na ação, o PSD pedia a “im-
pugnação de atos do poder pú-
blico que conduzam parentes 
até o segundo grau a ocupar, 

concomitantemente, as chefias 
do Poder Legislativo e do Poder 
Executivo no âmbito do mesmo 
ente político”. A relatora do ca-
so era a ministra Cármen Lúcia 
que, ao votar, afirmou que o Le-
gislativo é quem deve decidir so-
bre eventuais proibições — para 
ela, o Supremo não poderia proi-
bir, sob risco de invadir as com-
petências de outro poder.

“O que pretende o autor é a fi-
xação por este Supremo Tribunal 

de tese abstrata que importaria 
em instituição de novos requisi-
tos para um parlamentar poder 
assumir a presidência da Casa 
Legislativa. Mais do que atuar 
como legislador, o que se plei-
teia é que avance o Judiciário 
como poder constituinte, limi-
tando direitos fundamentais de 
eventuais candidatos aos car-
gos eletivos descritos, estabe-
lecendo novo caso de inelegi-
bilidade reflexa e infringindo a 

independência do Poder Legis-
lativo, em descompasso com o 
princípio da separação dos po-
deres”, justificou Cármen.

Discordância

O ministro Flávio Dino foi 
um dos que divergiram do voto 
da relatora. Para ele, a Consti-
tuição veda expressamente es-
te tipo de prática. “A ocupação 
simultânea, pelo cônjuge ou 

pelos parentes consanguíneos 
ou afins, até o segundo grau ou 
por adoção, da chefia do Poder 
Legislativo e do Poder Executi-
vo de um mesmo ente político 
poderá comprometer a neces-
sária independência entre os 
Poderes, disposta no art. 2º da 
Constituição Federal”, destacou.

Dino destacou que cabe ao 
Poder Legislativo fiscalizar o 
Executivo — atividade que, na 
visão dele, fica prejudicada 

caso o chefe do Executivo se-
ja parente de alguém que ocu-
pe cargo de comando no Le-
gislativo. “Isso porque, dentre 
as funções do Poder Legislati-
vo, há aquelas que são intrinse-
camente ligadas à fiscalização 
dos atos do Executivo, bem co-
mo ao processamento e julga-
mento do seu chefe nos crimes 
de responsabilidade, mediante 
a instauração de processo de 
impeachment”, frisou.

Nelson Jr./SCO/STF

 » RENATO SOUZA

O Conselho de Ética da Câ-
mara aprovou, ontem, o arquiva-
mento do processo de cassação 
do mandato do deputado André 
Janones (Avante-MG), acusado 
pelo PL de chefiar um esquema 
de “rachadinha” em seu gabine-
te. O parecer do relator Guilher-
me Boulos (PSol-SP) foi aprova-
do por 12 x 5. Ele considerou que 
o caso não deveria ir adiante, ar-
gumentando que as acusações 
seriam anteriores ao atual man-
dato de Janones. Ressaltou, ain-
da, que as acusações eram de co-
nhecimento público desde 2022.

Ao ser decretado o resultado 
favorável a Janones, uma imen-
sa confusão se formou. Os bolso-
naristas partiram para cima do 
parlamentar com xingamentos e 
ameaças de agressão física. A cer-
ta altura, foi cercado pelos depu-
tados delegado Éder Mauro (PL-
PA), Delegado Caveira (PL-PA), 
Zé Trovão (PL-SC) e Nikolas Fer-
reira (PL-MG). O mínimo que se 
escutou nesse momento foram 
berros de “ladrão”, “vagabundo” 
e “safado” na direção de Janones.

O deputado, porém, resol-
veu reagir às agressões verbais 
e passou a rebatê-las, tornan-
do a situação ainda mais tensa. 
A Polícia Legislativa interveio 
para tentar acalmar. Zé Trovão 
teve de ser contido, pois queria 
agredir Janones — que, por sua 
vez, escolheu Nikolas como al-
vo dos xingamentos. Chamou-o 
para a briga, desde que viesse 
sem seguranças.

Mesmo sendo levado para fo-
ra da sala onde ocorreu a sessão, 
a confusão continuou pelos cor-
redores. Nikolas e um grupo de 
assessores saíram atrás de Jano-
nes e os dois trocaram vários in-
sultos. O deputado do PL provo-
cava o do Avante chamando-o 
para brigar, o que quase acon-
teceu se auxiliares e seguranças 
não tivessem impedido.

Tensão

Mas, antes de toda a confusão, 
já se podia perceber que o clima 
na sessão era de profunda animo-
sidade. Enquanto justificava o teor 
do relatório que elaborara, Bou-
los e Pablo Marçal (PRTB) — que 

acompanhava a sessão e usava ir-
regularmente na lapela o pin de 
deputado federal, algo que não é — 
também trocaram ofensas.

“O debate que se faz aqui, e 
que está posto no relatório, que 
nenhum dos que fizeram espetá-
culo aqui tratou. Trouxeram até 
coach picareta para tentar tu-
multuar a sessão. Espero mui-
to — não sei se está aqui ainda o 
coach picareta — que não venda 
sua candidatura para o prefeito 
(de São Paulo) Ricardo Nunes. Vá 
até o fim, que quero te enfrentar 
nos debates. É o que mais quero. 
Não venda sua candidatura, que 
tem gente que está dizendo que 
você já está vendendo”, provocou 
Boulos, que assim como Marçal é 
pré-candidato à prefeitura pau-
listana. “Se a Justiça concluir que, 
no caso do deputado André Ja-
nones, houve crime, que ele seja 
punido. Agora, não é esse o de-
bate que se está fazendo aqui”, 
acrescentou o relator.

A representação do PL acusa-
va o deputado do Avante de co-
brar repasses de parte dos salá-
rios de funcionários que traba-
lhavam em seu gabinete. Janones 
foi gravado, em 2019, cobrando a 
rachadinha, sob o argumento de 
que servidores com maiores salá-
rios devolveriam parte da remu-
neração para que seu patrimônio 
pessoal fosse recomposto. O caso 
é investigado pela Polícia Federal 
(PF). (Colaborou Fabio Grecchi)
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Janones se salva e 
sessão vira balbúrdia

CONSELHO DE ÉTICA

Ao sair a decisão, bolsonaristas agridem Janones...

Nikolas o persegue pelos corredores querendo briga...

...que é tirado da sessão provocando os adversários

...e Janones reage xingando e tentando agredi-lo
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Mais do que atuar 
como legislador, 
o que se pleiteia 
é que avance o 
Judiciário como poder 
constituinte, limitando 
direitos de eventuais 
candidatos aos cargos 
eletivos descritos, 
estabelecendo novo 
caso de inelegibilidade 
reflexa e infringindo 
a independência do 
Poder Legislativo”

Trecho do voto da 

ministra Cármen Lúcia

NÃO IMPORTA
O SEU TIPO
SANGUÍNEO.
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DE PESSOAS NECESSITAMDE
UMATRANSFUSÃODE SANGUE.
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sangue é um gesto de bondade que pode
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estábemalimentadoehidratadoenãopassou
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etorne-seumdoador.Umdoadorsanguebom.

Saiba como doar acessando
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